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5\Dominga depois °a Jesus de sepulcros caiados, e 
o  b. Joao Baptista de raça de v r

De Pentecostes

[Math, 5. 20-24)
FPaqaelle tempo, disse Jesus 

a seus discípulos: Se vossa justiça 
não for mais abundante que a 
dos escríbas e phariseus, nãu en- 
trareis no reino dos cêos. Ouvis- 
tes que foi dito aos antigos não 
matar ás, equem matar será con 
demnado pelojuizo; mas eu vos 
digo que aquelle que se irar con’ 
tra seu irmão, será condemnado, 
pelo juiso.^Aquelle que disser a 
seu irmão' Raca, será condem
nado pelo conselho. E  aquelle 
que lhe disser ’• E ’s itm  louco 
será condemnado á gehenna de 
fogo. Se, pois, apresentares a tua 
oferta  ao altar e alli te lem' 
br ares de que teu irmão tem con’ 
tra ti alguma cousa, deixa alli 
mesmo aos pês do altar a tua 
offerta e vae primeiro recon’ 
ciliar te com teu irmão, e depois 
virás trazer a tua  offerta.

R E FL E X Õ E S

«Se vossa justiça não fo r máis 
perfeita que a dos escribas e 
phariseus...»

E ram  os escribas os doutores 
da lei que por officio escreviam 
liam  e explicavam  ao povo. Os 
phariseus— significa a pa lavra  
separados ou selectos,— affecta- 
vam  grande zelo e observância 
escrupulosa da lei, que sobrecar
regavam  de m inúcias e praticas 
exageradas.

Consistia, porém, a santidade 
d ^q u elles  hypocritas em obras 
exteriores de piedade, no re sg n a r 
do dos vicios mais grosseiros,que 
não se podem occultar, e que 
lhes pudessem trazer vergonha 
ou prejuizo, ao passo que tinham  
o coração cheio dc orgulho , de 
inveja, de avareza e de re q u in ’ 
tada malicia. Por isso os qualifi*

boras.

*** Olhemos de fcim eira o m u n 
do. Um borborinho febricitante.

M ovimenta-se a especia h u m a 
na. Nascem os homens, luotam  e 
m orrem . N inguém  íóge á lei da 
m orte. Ricos, pobres, titulftrae, 
a rra ia  m iuda, tudó  ?ee Bubmette 
á m orte soberana. Rico ! e não 
levou nada. Pobre I e não deixou 
nâda. In s tru id o  ! e nunca m edi
tou nas verdades divinas, Ig n o 
ran te  I chum bado ao interesse 
p roprio  ou ao desejo de ser a- 
gradavel a um  punhado de a- 

! migos, lá vae elle enviado pelo 
espirito diabolico daquelles que 
não acred itaram  no diabo. P o r
que um  espirito diabolico não 
pvecisa mesmo ^acreditar no de- 
monio* E  dizem que isto é a vi'

. da. E ’ a vida, mas não é vida, 
I porque poucos soguem o conse
lho de Christo. «Que vale ao ho
m em  g an h ar o pnundo inteiro, 
si vem a p erd er sua ;alm a ?» 
Nem mesmo seguem o que dizia 
Sócrates : «não ha trabalho  mais 

j digno de um  sabio que vae par- 
( t i r  deste m nndo que estudar e 
^conhecer o que  é esta viagem 
^mysteriosa».
$ Q ue é o homem sem D eus ? 
Nada. E  com Deus somos tudo.

E  a m orte nos ab rirá  as p o r  
tas de um a eternidade feliz. V i
ver é  um a mercê divina. M orrer 
com olhos fitos tio  ceo,- é  supre* 
m a v en tu ra  ! M orrer p a ra  nossa 
fam ília, é digno de louvor I Mor* 
re r  pela P atria , é  um  ideal su* 
blime. M orrer por Deus, em 
Deus, para  Deus é  o m ais subli* 
me dos ideaes.

V iver é lu c ta r  I M uitos homens 
vivem, mas não luctam , porque 
poucos sabem lu c ta r. A lucta 
das luctas, aquella  que eonstitue 
a essencia do nosso viver, e a

qu e  p ro cu ra  ab roque la r o espi* 
rito  contra as tentações do mun* 
do e da concupiscencia ! Quem  a 
si mesmo vence, a tudo  vence I 
O’ hom em  I como cegos estão teus 
olhos. Zendurecido teu  coração, 
afastada do recto cam inho a tu a  
a lm a !

Si queres ser feliz segue ao 
teu Jesus.

Meditas e verás 1 Faze isto e 
v iverás. 5

<Fac hoc et vives».
G.

l

NOSSA SENHORA DO

FOLHETIM (60)

M AGNA PEC CATR IX
B om ance d o  tempo de Jesus Christo

Pela Baroneza Anna vanKrane  
Traducção livre e autorizada por

I S  O CR A T E S

C A PITU LO  V II 
A caravana m archava len ta

mente, contornou os jard ins da 
V illa, e M yriam  pôde rever, 
com os olhos húm idos, o logar 
onde pela p rim eira  vez a Sama- 
ritan a  lhe m ostrára  o Rabbi.., 
Uma ‘grande emoção, feita de 
saudade e de te rn u ra , invad iu ’a 
toda... P ara  escondel-a ás com pa
nheiras que a olhavam , desviou 
a vista 6, desviando-a, não p e r
cebeu um  mendingo que, parado 
jun to  ás grades, estudava, com 
olhos ardentes e vivos demais pa
ra  um  aleijado, a topographia- da 
V illa e a portinhola  por onde

en travam  de o rd inário  os fâm u 
los. Si o tivesse percebido., reco
nheceria nelle o nariz  aq u ilino  e 
a fonte intelligente e teimosa do 
bandido Dimas.

Mas não qu iz  a  sorte que ella 
encontrasse o seu perigoso amigo; 
a caravana afastou-se, e a V illa 
sum iu-se bruscam ente num a c u r 
va do caminho.

C hegaram  ao meio dia a um a 
estalagem. não longe de T iberias, 
onde pousaram , pois que os is
raelitas de fé nunca entravam  
na cidade idó latra  onde domina-

E S
(Continuação) ^  . s

O utra vez E lla appareceh 
ao Papa Joao X X II, vestida 
com habito dos Carm elitas 
e disse-lhe que confirmasse 
e ratificasse na terra , o que 
seu divino P ilho  tinha  con
cedido no cóu.Por conseguiir 
te  o Summo Pontífice publi
cou em 3 de Março de 1322 
a B ulla Sabbatina, aesim 
cham ada pelo privilegio, ré- 
veladu ao Summo Pontifico 
pelo qual a SS.a Virgem  pro* 
m etteu a seus filhos a prom- 
p ta  libertação do Purgatorio, 
principalm ente no prim eiro 
sabbudo depois da sua morte.

A appariçao da SS.a V ir
gem foi logo conhecida em 
toda parte , foi provada per 
innum eros m ilagres e impoz 
assim o silencio aos inimigos 
do Carmelo.

O Carmo não guardou só 
para si este insigne |favor; 
todos os fieis foram cham a
dos a recolher as suas van
tagens. Os papas os reis e os

príncipes appressaram -se a \so ó necessário viver nã ob- 
dar o exemplo e a rev estir- 'se rv an c ia  da san ta  L ei de
se ^oin o santo Escapulario, 
a ttrah idos pelas promesõas 
da S an ta  V irgem . E  vinte e 
cinco Papas, que se succede* 
deram na cadeira, de g. Pe* 
dfó, recom m ondaram  esta  
santa devoção e enriquêce- 
ram -a com os theeoüros dá 
Egreja.
T Eis o s  grandes favores,que 
recôrdam òs na novena e na 
festa de N.S. do Carmo,pelos 
quàes nósTegobijamos todos, 
pois nãó só a S. Siruão Stock 
ou- aos C arm elitas, mas a to
dos, que recóberam o Santo 
Es^apulário, Nossa Senhora 
rea lisará  o que se canta  na 
missa votiva ; «Expandi a- 
m ictum  meum super te, e t 
ju ra v ip a c tu m  tecum », E x- 
tendi sobre ti o me.u m anto 
e ju re i comtigo um a allían- 
çaT cDé m anu m ortis lib e ra r 
bo eos efc de m orte aeterna 
eruam  eos». E u os liv rare i 
do poder da m orte e da m or
te e terna  os salvarei.

P a ra  alcançar, porém, es
tes favores ó necessário sa
tisfazer a algum as condiçõe

P ara  alcançar a graça de 
uma boa m orte e da preser
vação do inferno ó necessá
rio 1.° inscrever o nome no 
R egisto da Confraria, e 2o. 
trazer c santo escapulario de 
dia e de noite e nunca lar* 
gal-o, nem na hora da m or’ 
te, porque o privilegio e pa
ra  osjque m orrerem  vestidos 
deste santo babito. A lóm dis'

vam  os
E spalharam  as lendas e cober

tu ras , e, depòis da refeição obri* 
gatoria, deitaram -se todos p a ra  ( 
repousar da fadiga,e fortalecerem- 
se para  con tinuar mais ta rde  a 
viagem. M yriam  não dorm ia,'1 le- 
v an tá ra  o véu e com a fronte 
apoiada na mão absórvia se em' 
p rofundas meditações.

—Salve, irm an  I— segredou de 
repente  um a voz, enquan to  a l
guém  lhe tocava de leve o b ra

ço.— Comprehendeste tam bem  que 
a nossa vida era  im p u ra  e má 
e, como eu, seguiste o Mestre ?

M agdaleua fitou sobresaítada a 
desconhecida que  a interrogava. 
Os traços fatigados da, m u lh e r 
traz iam  o cunho dum a vida dis- 
soluta.

Um sorriso illum inou-oa um  
instante, diante do espanto de 
M yriam , e continuou  em voz 
baixa :

— O Mestre deceu do eóu para  
salvar os desgraçados! E u  me 
chamo Bihla, e sou, infelizm ente, 
cochecida em toda parte. V i te 
m uitas vezes em Magdala, M y
riam , e invejei loucam ente não 
só a tu a  riqueza  que me des
lum bra, mas ainda mais a tu a  
incom parável belleza, que me 
offusc£.va por completo 1 Q uanto 
desejei Ver te hum ilh ad a  L .Q uan 
to soffri po r não poder ap ro x i
m ar-m e de ti !.., Pois no fundo 
eramos iguaes, eras mais feliz, e 
nada mais...

—Sim-— respondeu pensativa-

Deus, porque N.a S.a não 
pode salvar os que pelos seu» 
maus costumes não querem  
sal var.se. bSó o prim eiro es* 
capulario  deve ser bentey ^  
quando estiver deteriorado, 
substitue^se por outro,ainda 
que não benzido.

Para*áJcançar a proinpta 
liberdade do P urgato rip  á 
neces§arío, além das condi,- ; 
çóes -acitníh,' indicadas, l 9. 
guardar castidade, segando 
o estado de cada pm; 2a. re 
c ita r todos os dids o^pèque- 
no officio de JSU, Ô.a, |èsta  
condição porém quasi sem 
pre fica commufcada* •

Eis o que nós recoída a 
festa de N. S. do Cartfit)*' j t r  * 
bilemos portan to  e alegre* 
mo nos no Senhoi em ho* 
m enagem  á  V irgem  do Gar* . 
mo. Recorram os a E lla  sem* 
pre mas especialm ente nês** 
tes dias e rezemos como 
nossos paes copq um. coração 
g rato  e cheio de confiançav 

Sonhora do Caírhio 
Mãe dos Carm elitas 
Soccoxrei as alm as 
Que vivem afflictas

Vã

m ente a pecca dora-era mos igúaes. 
Mas isso que 
conhecemos afina1 a verdadeira 
via ?...

— Tens razão .. E  deves tel-a

Senhora do Carmo, 
V irgem . M aria 
V inde em meu soccorro 
Na ultim a agonia: l: 3
No transe horrendo da m orte  

à Valei-nos compadecida, K 
P a ra  que com vosso F ilho  
Gozemos da e tertia  vída. 

Y tú  28— 6—927
Frei Benigno

, . n h a  dôr.- Gom um  signal ctirou- *
ím pcrt» , si ambas , me ag fefidas do c° rp0  e com .

um a p alav ra  de perdão cu rou- 
me as chagas da alma. E  segui-0... *

, .A , , I; Foi E lle  quem  m e entrégou- à '
conhecido e tel-a seguido com b e m ' uns laf ra dor6s daqu i, em cu ja  
mais m en to  do que eu. pois qu e  Òag anhò ag o ra> m inha vjdJa , 
possuias tad o  quan to  no m undo • Foi | 1!e qu e^  me salvou...e ven- 
m ortai se possa desejar... C o m o |d o te  ho^ en tre  DÓSi tu  qlle eu

, 0'" tam bem  tive guppun^a ainda a soberania de
sedas, lite iras escravos, passei de- M agdaia| com prebendi que  E lle  
pois p a ra  u algodao e meia po- saiyára  tambom e vim  t r a z e r  
breza, e Bcabei um  dia na mise* u e um a p aiav ra  de felicitação e 
r ia   ̂ na mendicidade... Conheci a I am izade. 
f^me, o abandono, a in ju ria , o
desespero e o roubo I... Conheci a 
b ru ta lidade  e a  moléstia, e q u a n 
do pensava m orrer, na solidão 
que me havia  feito o d^spreso 
de m ens com patriotas, passou o 
Mestre... Passou o Mestre... o Ú n i
co que  se compadeceu de roeus 
lamentos e teve um  gesto de pie* 
dade p a ra  o meu torm ento, o U- 
nico... o Unico... Sem nojo, sem 
o rgulho , eem ostentação curvou- 
se Elle, o P u ro , E lle, o Brando, 
3obre a m inha pobreza e a mi-

— Obrigada, B jhla-^disse Mag* 
dalena affectuosamente, commovi*. 
da pela sinceridade e fe rvo r com 
que tinham  sido pronunciadas 
estas palavras—spu pobre agora 
tam bem  como tu , e por isso na
da posso por ti. Más, si m e que* 
res dar um a prova de connan* 
ça e effecto, acceita isto, irm a n  
em nome do Rabbi.

(ÇontinúfiJ



▲ f e d e r a ç ã o

A c o s s e m o s
o  P o l v o !

repente e fa-lo prisioneiro".—  
Proceder iJentieo, os séculos pas
sados o contemplaram, e, hoje, 
vomo lo perlustrauio atra vez 
desta associação extrinsecamente 
plena de beneficencia; a vocife
rar não envolver nada de reli- 
geão; que a sua meta collimada 
é sana? as dores da humanidade, 
suppeditandodhe os subsidies 
adequados net reliqua”.

Ideal invejável, para os que só 
vivem  esta vida e não pensam a

Que brilhante não era a vida 
do Catholicismo no roseo albor 
da tua existencia, ao investi-lo 
a i potestades terrestres !

Não o esquecem os tres séculos 
de renhida pugna, em que a 
Igreja, sepulta nas Catacumbas, 
viu as viellas de Roma nadar 
uo sangue dos seus magnanimos 
heroea d'ella.— Haverá vinte se-1eternidade presto a ingurgita-losl 
culos que, pavido, o povoiéo ro*| E* verdade. Sob este involucro  
mano participou nestee surto3 d e !mni hem tecido de pura philan* 
fanatismo pagão, que tiveram ' tropia, jáz occulto o escopo pre* 
dorido repercusso em todo3 o s 'cip uo d0 tão execranda institui* 
coetaneos peitos christaos.— O s' ÇSo: qual é pungir a serpeute 
rugidos de dor, a posteridade in-1d® tres cabeças; a primeira das 
teira ouvi-loaá para refrigerio quaes leva uma corôa, symboli* 
no seu penar e doce incentivo j zando os soberanos, a segunda 
no trabalhoso trilhar da escar- j uma tiara, indicando os Papas e 
pada semita da virtude.— | a terceira am gladio, significando

Não se desvaneceu, porém, a , °  exercito, 
diabólica sanha dos anti-christãos i Eis, leitores meus, com todas 
contra a "Barquinha de Pedro” . as V0ra8 vo-lo desvendo, o suspi* 
a sulcar tranquilla e nobremente rado alvo, por cuja consecução 
o immenso e encrespado mar i laboram insanos os sectários desta 
deata vida.— Ainda, qual dura famigerada corporação, m ui co* 
rocha inexpugnável mal ferida! nhecido por——maçonaria,-*—Des os 
pela ingente maça dos apanigua- j primévos tempos da Igreja da 
dos do demo, a Igreja Catholica até os coévos, posso vos asseverar 
continua a sentir o esbravejar 180m medo de, erro, adversários 
furibaudo dos sejia filhos tres- Qão houve tão encarniçados á 
malhados.— D ’aqui e d,ali su r -■ hygida doutrina do santo Evan- 
dem de continuo magotes de co- galho como os sequazes do ”ma*

C a rm o -á s 5 l j 2 ,e  as 8 h o ra | Ê f l& 5 B 3 S U 1 6 a 3 g t f 3 Í r B lf iS Ê n 3 1 Í H G ¥ 3 e f t M f lâ r L 3 m 3 l
Conventinho— ás 6 horas | 3  [
Santa Casa > 7 >
Asylo 6 lj4
Na Igreja de S. Benedicto— ás 

7 i{2
Capella da Immaculada Conceis 
çãoTodos os dias,missa as 6 3{4 
horas; nas l*s. sextas, apóz a Mi- 
sa, o SS. ficará exposto a adora 
ção dos fiois, até as 5 da tarde 
em que d a r w h a  o encerramento
CATECISM O 

Matriz—ás 8 1[2 horas para os 
meninos 

ás 14 horas para as meninas 
Bom Jesus: ás 13 1\2 horas*

Cármo. ás 14 hs

3

rações famelicos de gloriolas faceis 
ã demandar de afogadilho a 
inexequivel prosperidade social, 
occultando furtivam ente, porém; 
ãtrós tençõe*.

Não fóra de alcateia o cioso 
Pastor, soçobrara, certo, a gra

çonismo.
Secundados pela vil ficção, 

vestidos da falsa caridade, vã,o 
inoculando pela calada sua ve- 
nefica doutrina, pobcolor de pu- 
ridade e melhoria geral.

Desavergonhada hypocrita 1 Ne

CIRCULO CÀTHOLICO 
Secção m asculina 

A m anhã haverá reunião 
as 6 horas da tarde.

BOM JESUS 
A. 0 , BOM CONSELHO 

Am anha, segundo domin 
go haverá reunião ás 6 ho* 
ras da tarde, devem com 
parecer todas as Conselhci 
ras e associadas.

Â secretaria

ciosa füsta do Çhtibto Jesus, q u e  [gra descaridade!—Precauciouan- 
desliza bempre remeira pelas do me contra as balôfas objecções 
vagas ciciantes, espadanando c a - |e l0y03 escrupulos, que por sem 
chóes purpurinos de crystallinas! duvida, aos leitores deparar-lhes- 
aguai.— D tixai os esganiçar as;^0 ®stas letras, de outra feita, 
tontas, leitores meus, que a pro* | paraphrasear-lhes-ei o assumpto, 
xnessa é comnosco : "Estarei com- discreteando á cerca da condem*

nação lavrada pela Santa Sé e 
sobre a estricta prohibição de 
homem se encorpoiar á miíicia  
satanica do maçonismo.

TIGUÉRINHA

vosco até a consummação dos 
séculos”—De todo este acervo 
ds amoncos de satan, a moirejar 
d t cote por demolir o Edifício 
santíssimo do "Filho do Carpin
teiro , releva aos eacrevedores ca 
thòlicos frisar bem nitido o apos 
tema, que vem infectando de 
socapa, já de ha muito, a nata 
finíssima da sociedade hodierna; 
que se vem insinuando qual 
ovelhinha tenra e delicada por 
lograr facilmente effectuar o se* 
miscarunfio anhelito, que lhes 
corroe o coração.— Dar-vos um 
documento cabal da alta maligni* 
dade deste cancro escuso, homem 
não o pudera fazer de outro 
modo que cotejando o com a ali 
maria mais astuta e traiçoeira 
que se comprehende dentro no 
oceano: o polvo.—Deixemos, ago
ra, fa llir  o P. Vieira que nos 
esboçará breve o caracter terri- 
bil deste grão incola dos mares. 
”0  polvo com aquelle beu ca- 
pello, parece um monge, com 
aquelles seus raios estendidos, 
parece uma estrella; com aquelle 
não ter oaso nem espinho, parece 
a mesma brandura, a mesma 
mansidão. E  debaixo desta appa- 
rencia tão modesta, ou desta hy- 
pocrisia tão santa, testimunham  
coucordemente os dois grandes 
doutores dá igreja latina e gregs 
que o dicto polvo é o maior 
traidor do mar. Consiste esta 
traição do polvo primeiramente 
em se vestir ou pintar das 
mesmas côres de todas aquellas

*** Em  cada facto que 
nos succede na vida apren 
demos sempre mais um a li- 
çac. M uita verdade está con* 
tida  na sentença do philo- 
sopho que, por ser muito 
antigo, m uito valor tem  na 
actualidade.

Quem por exemplo não 
ouvio em tempo ido o me§ 
tre  repetir: «Todas as ve
zes que estive com os ho
mens, voltei menos homem?». 
Não raro, levados pelos mais 
nobres sentim entos, procu
ramos os homens. E  não 
sabendo d istingu ir homem 
dos homens de que falia o 
philosopho, tornam os acs 
nossoa lares menos homens, 
isto ó, desilludidos e m e
drosos a té  dos botes tão ve
nenosos como as picadas 
das jara racas.

Tenhaijrps mais receio 
das jararacás que dos pol
vos do maro-mugno do mun 
do.

CONGREGAÇÃO MARIANA 
Por ordem do revino. P . j 

D irector aviso a todos 
congregados e candidatos j 
q\x$ no proximo eabbado, I 
dia 16, ás 7 1\2 horas ha-l 
vèrá reunião, e no proximo! 
domingo, \ ás 5 1\2 horas! 
com m unhão! "geral como de 
costum e.—O secretario .

NOTICIÁRIO
Anniversarios

Completa hoje o seu 6O9. 
auniversario  o nosso amigo 
e assignante sr. Osorio D ’ 
Elboux,

Fazem  annos.
Dia 10, D. R u th  Amorim 

Alves, esposa dt sr. Lauro 
Alves; e o ar. João F erraz  
Almeida Prado Sobrinho. 
tL senh. Am élia Bocch , fi
lha do *r.Augusto Bocchini.

,Dia 11, o menino E ugê
nio, filho do sr. Pedro Bra- 
gagnnolo.

Aos annim ersariantes nos-1 
sos parabéns.

Pçsfa (Je N. Sçnhora do Carmo
Com grande brilhãntism o serão celebradas es 

te anno as solemnidades da [festa de N .Senhora do 
Carmo. A festa será precedida de uma novena á 
grande orchestra  que começará, na sexta feir 8 do 
corrente, ás 6 1\2 h. da tarde, constando de le itu 
ra. canto da ladainha, Tantum -E rgo, Bençam do 
SS. S acram entoe canto final das jaeu lato rias .
Nos tres últim os dias da novena pregará o 
conhecido orador sacro Revmo. F rei Lourenço d ’ 
O liveira, especialm ente convidado qara esse fim 
N’e8tes tres últim os dias, apos as devoções da no
vena, haverá leilão n ’uma das dep« ndencia.s do 
Convento e para  os quaes se pedem prendas que 
podem ser enviadas ao mesmo Convento do dia 12 
em diante, No domingo, 17 do corrente, dia da 
festa. ha verá alvorada ás 6 horas da m anhã Missa 
ás 5 1{2 e as 7 horas, (sendo esta com commu- 
nhão geral; as 8 horas. Aos que commungarem . 
será destribu ida uma lem brança da festa. A ’s 10 
horas solemne Missa cantada a grande orchestra. 
com sermão áo Evangelho pelo mesmo orador 
A ts 6 horas dá tarde a im ponente procissão de 
Nossa Senhora do Carmo, percorrerá as ruas do 
Commercio, P au la  Sousa e Barão de Itahyrn, A ’ 
en trada  p regará  o mesmo orador, sacro, fazendo 
o panegyrico da V irgem  do Carmo, Em seguida 
havera a Bençam Papal. T antum  Ergo e Bençam 
com oSS.Sacram ento e o canto das jaeulatorias. 

P a ra  m aior brilhantism o da procissão pede-se o 
com pàrecim ento do m aior numero possível de 
mordomas e anjinhos e convidam-ee todas as Ir  
mandades e Associações cathoiicas da Parochia. 
P a ra  mais facilm ente se poder organisar a p ro 
cissão, pede-se as Irm aodades e Associações que 
desejarem  tom ar parte  na mesma o obséquio de 
com m unicarem  quanto antes ao Superior do Con
vento.

A orchestra está confiada ao Sr. M aestro Tris 
tão Jun io r, sendo as solemnidades externas abri 
lhantadas pelas apreciadas corporações musicaees ç? 
«José Victorio» e «União dos A rtistas» . ro

g
m m z iiL z m  e j e i b i

Oh ! tenham os sem pre na 
coisas a que está pegado.—Se m em oriaa  sen ten ça  do  ph i- 

nos limos, faz*s« verde; se * losoph o ... 
na a ceia, íaz-pe branco; so g à0 ag l i ç õ e6 da vida
n,° Iodo ***** Pard0* que nog eusinam .em alguma pedra, como ordina- *

riamente costuma estar, faz-se -- - . .  - i — - ~ —a»
da côr da mesma pedra. E 
d’aqui que succede? Succede qre 
o outro peixe, innocente da trai
ção, vai pas«ando desacautelado, 
e o salteador, que está de em- 
boecada dentro do seu proprio 
engano, lança lhe os braços de

rezada
a Missa de 7o. dia, cantan* 
do‘ee na absolvição final, o 
sentido Libera*me do sau* 
doso Jmaestro ituano Tris. 
tão Mariano.

A Exm a. F am ilia  enlu* 
ctada nossos pezames. 

M ARIA THOMAS 
Após prolongados padéci’ 

mentos perm utoa a vida 
presente c 'm a eternidade 
feliz D. M»ria Thom az.filha 
da exma. sra. D. Angela 
Thom as,residente no bairro 
do B arreto desta parochia. 
Por alm a da fallecida se* 
râo rezadas 2 Missas no dia 
13, na ig reja  do Carmo e 

\ na Capella do Jacuhú .
Paz a sua alma.

; Falleceu da vida presente no 
cidam ente dormio ojdia 2 do corrente a texma. snra. 

somno dos justos na tarde  | D. Serafina Rodrigues de Arruda, 
do dia 2 de Ju lh o  p. pas- ^na<̂ a contava  ̂55 annos de 

n q__ t Í  »edade e era ca&ada com o snr.sado a Exm a. Sra. D. N a r  Salvador Rodrigues de Arruda,
   A° n ‘ "  deixando um filho o enr. Anezio

Josó Costa. Hontem  em Nho Ito  e R itin h á  e Adeu? de 
nossa M atriz foi perante»8 6 ^ S ez\° 6 L uiza e filhes, 
grande assistência, des-Dae-lhe “feenhor c eterno 

canso.
A’ exma. fam ilia  enluetada 

nossos pezames.

0BJECTO PERD ID O  
pede-se a quem encontrou 

uma corrente de ouro com 
uma m edalha tam bém  de 
ouro de N Senhora o ob
séquio de en tregar na caaa 
da R ua P au la  Souza, 6.

f
A’ SOMBRA

DA CRUZ
Confortada de todos 

sacram entos, pla-os

MOYIMBNTO PAROCHIAL
MISSAS 

Matriz—ás 7 e as 10 horas. 
Bom Jesus— ás 5 li2 , 6 1[2, 

7 Íj2 horas.

ciza G nilherm ina de Bar 
ros Costa. Contava 73 an* 
nos de vida sendo viuva do 
semdre lem brado José Ma* 
riano da Costa Lobo. D ei’ 
xa os segnintes filhos D. 
N arciza Costa Borges, casa* 
da com o nosso distincto  
amigo sr. Affonao Borges;

; H um berto Costa, casado 
*ccm D. Thereza O liveira 

Costa; A nezia, Ada e M aria

Rodrigues de jArruda, re&idente 
em Capivary.

Sobre o caixão mortuário vi 
mos as coroas seguintes:

A ’ irmã Serafina, adeus de 
Aleixo e familia.

A’ tia Serafina, saudades de 
Antenor e Nicota.

A* tia Serafina, saudades de 
Luizinho e Edwiges,

A* tia Serafina, saudades de 
Adolpho e Alzira.

A 1 tia Serafina, saudades de

Obiiuario
Junho. Dia 25, Lazara,f .á 

d6 Vicente Gastão, com 8 
mezes, de Apiahy; Maria de 
Almeida Souza,casada,itua- 
na. Dia 26, 1 feto,f. de Be
nedicto da Cruz. Dia 28, 
Elvira, f.a de Francisco X a 
vier da Silveira, eom 19. 
mezes, ituana; Salvador, f. 
de João Antonio Cardinet 
ti, com 38 dias, i tuano.Eu- 
rico Vasc mcellos, com 86 
annos, viuve, i tuano Anto
nio Pin to  Marino, com 60 
annos, casãdo, portuguez.  
Dia 30, 1 feto, f. de Pedro 
da Silva; Ignacio Silveira 
Bueno, com 78 annos.casa- 
do, de Cabreuva. Dia 1 de 
Ju lho  Decio, f. de Francis* 
co Luiz  de Sousa, com 4 
mezes, ituano; Adriana Dal* 
don, com 56 annos, casada 
oustriaca. Dia 2, Brasitio, 
f. de Sylvjo Mazcorchi, com 
7 Ij2 annes,  ituano; 1 feto 
f. de Antonio Trombini.Dia 
3, Rosa, f.a de Sebastião 
Rodrigues, com 6 mezes, i- 
tuana; Narcisa Guilhermína 
de Barroe Costa, com 73 
annos, viuva, i tuana; Se, 
raphinha Robertina de A r§
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rada, ccm ^9 aanos, casada, 
ituana . D ia 7, José P ere ira  
de Siqueira, com 46 annos, 
viuvo, ituano. D ia 8,M aria 
Thom az, com 43 annos,sol
teira, de S. Bernardo; 1 feto, 
f. de Bento da Costa.

Balancete <Ja Rççeita e Despesas
Da Festa de Santo Antonio

>_Rea!isada em 19 de Junho de 1927— «
R EC E IT A

Contribuição dos 4 festeiros a 2508 c da um 
Esmolas diversas 
P rovento  da charola do Santo 
A uxilio da caixa da Irm andade

O JA H U ’ NORIO
No dia 5 do corrente, ao che* 

gar aq u i a agradavel noticia da 
descida no Rio do Jah ú , to los 
os sinos das uum ero:as igrejas 
da cidade repicaram  festivam en
te levando a todos os habitantes) D ESPEZ A S
de I tú  a feliz noticia. A ’s ^ ° z j P a g 0  aos R evmoB Padres celebrantes

1:0008000
708000
§§8000

717$OOo

1:8408000

ras, em nossa magestosa 
fo cantado solemne Te-l)eum  em 
acção de graças» pela feliz viágem  
aerea dos doísob patrícios» compa* 
recendo a este acto o clero itua* 
no. A igreja estava literalm ente  
repleta- ^ o  coro fez-se o u v ir  a 
orcbestra do m aestro T  ris tão Ju* 
nior que executou  o Te*Deum 
de Botazzo.

A cerim onia term inou  com a 
bençam do SS. e canto do Lau* 
date de Perosi.

Term inada a fe3ta na M atriz 
form ou’se um  grande cortejo 
popular que ao som das nossas 
corporações musicaes perco rreu  
a cidade, tendo diversos oradores 
fallado, saudando as auctorida* 
de3, as diversas redacções dos 
jornaes que c ircu lam  na cidade. 
Muito b rilhou  o G rem io P au la  
Souza que foi a alm a m ate r de 
todos e3tes festejos.

Nas sedes de todos os clubes e 
demais associações’ houve, noite 
a dentro m u ito  regosijo pelo ttão 
auspicioso facto.

Romaria
Procedente de Cam pinas deve* 

rá  chegar am anhã em trem  es
pecial em visita ao S an rtu ario  
do S.C.de Jesus um a bem organi- 
Bada rom aria .

8209000
ao Revmo. Padre pregador 

a orche9tra
as duas bandas de musica 
Pães a P . M artin i 
» a M. Ja ru ss i 
fogos
l\2  arr. de cêra 
A rm ador da igreja 
sáacristão e coroinhas 
Eventuaes
500 lem branças da festa

Ytü,
S.E.ou O. 

4 de Ju n h o  de 1927.

1508000 
‘200$oOO 
8808000 
I 108000 
184^000 
75^000 
508000 
388000 
62^000 
2Í$000

1:840$000

MANTEIGA DOS RHTOS

P elá  commissâo—Ê  Fatiero

t e a & x u n r c

O melhor preperado para matar ratos
E ’ de facil uso e de pcuco preço 

CADA LATA 1$S500 
PH A R M A C IA  G ER IB EL LO

Fara tingir em casa
Com pouco dinheiro e com perfeiçáo 

COLORANTE SOREL
À mais afamada das tintas domeéticas 

PHARMACIA GERIBELLO

i ROXO DA PERSIA
Para extinção de baratas. F acil de usar e infa
lível.—Cada pacote)l8000.

PHARMACIA GERIBELLO

Cruzada Eucharistica
Este m u ita  concorrido o festi

val prom ovido pela Cruzada 
E ucharistica  intautil secção mas
culina»— com sede na egreja do requerim ento d o  inventa ri
Bom Jesus. an te  Creme Barnabó nos au

Jam ais vimos as creanças tao , i j ~ a* tos de inventario  aa nnaaabem ensaiadas como na festa a e , tUD . .
Domingo no Salão P. T a d d e i.jD o n a  V i c t o r i a  B a r n a b é ,  o 
Com os nossos applausos á Cru- j p o r t e i r o  d o s  a u d i t o r i o ?  ou^ 
zada, felicitam os aquelles que q U em  s u a s  v e z e s  f iz e r ,  t r a r á  
com benedictina paciência prepa- ; a  p r i m 9 i r a  p r a ç a  d e  ^ ê n d a

Maria Thomas
A ngela Thomas e F am ilia  agradecendo as pessoas 

que acom panharam  até o campo santo a sua estrem o- 
sa filha M ARIA THOMAS vem convidar bs parentes 
e amigos para as Missas de 7.o; dia que serão rezadas g  
na igreja do Carmo e na capella do Jacu h ú  no dia 1 3 ,^  
do corrente  ás 8 horae.

^ B f tB if iS E a s e s s B f f l iE n s m if t s ie f lS B v a  m m »  

ANEMIA PALL1DEZ
Em toda parte vemos senhoras e moças com uma côr esver 
deada, pallida e de fac& maçerados. Muitas uaam oyene- 
nÇ dtof̂ CARMIN, que aos poucos vai oorróendç os tecidos • 
dilatando ob poro:. A cansa de:?à pallidez é uma profunda 
anemia, é o meio facil de ver suas faces rosadas e com a cor 
natural ó usar o poderoso fortificante geral o

.1

ra ram  os meninos para  o 
exito que alcançaram  na festa 
que assistimos.

Nascimento
Acha-se em festa o la r  do sr. 

E rv ino  L u x  e exm a. sra. D.Ma
r ia  T. P rado L u x  com o nasci
mento do prim ogênito  Newton.

Aos venturosos paes nossas 
felicitações e m u ita  bençam do 
ceu ao recem nascido.

F F E R É C E - S E  u m a  m o ç a  
com pratica d e  c o s t u r a  

j ara coser e m  
m i l ia .  Tra ta r  
Matriz n. 9.

0

YANADIOL
Gom 3 i  4 vidros uma s3nhora ou uma moça recupera a 
saude gasta, re-adquire um cangue vigoroso«r vermelho,tor
na-se mais formesa e jovem pela saude que voltou, o seu 
incommodo mensal será mais pontual que um relogio, can 
aborrecimentos e nervosos desapparecerão e V. Excia.ficará 
jo7en em pouco tempo—NÀS PHARMACIA8

casa de 
a Rua

fa*
da

Pensão Dá-se comida 
a domicilio. 

T ra ta r  a R u a  S.Cruz 115
Malvina de Almeida

EDITAL DE V. RRAÇA
O Doutor Frederico Roberto 

de Azevedo M arques,Juiz 
de D ireito  desta Comarca
de Ytú, e-c»
Faço saber aos que o prb- 

sente E d ita l virem  ou delle 
noticia tiverem  que no dia 
25 do corrente as 12 horas, 
em frente ao edificio da Ca-

e arrem atação e venderá a 
quem mais dói’ e m aior lr.ir 
ce offereçer não inferior á 
eua avaliação de quatro con* 
tos de róis. os seguintes bons 
pertencentes ao espoJio á! 
saber: Uma casa sem nnme* j, 
ro á Avenida Benjamin Con 
stan t,da cidade do Salto des* 
taC om arca com ires frestas , 
de frente medindo neste lado ; 1 
trin ta  palmos, dividindo por j  

um lado com Cremo Barna*^ 
bó, por outro com quem de 
direito  e pelos fundos com o 
Campe,do Ita lo F  utebolClub. 
E  para que ninguém  allegue 
ignorancia mandei expedir 
o presente qu6 Qerá affixado 
e publicado na forma da lei. 
Y tu ’, 4 de Junho  de 1927. 
Eu, Olavo Costa Pinho, Es* 
crevente, o escrevi. Eu,An* 
tonio da Costa P inho, Es* 
cri vão o subscrevi, (a) Fre
derico Roberto de Azevedo 
M arqney

Topeira
  v  cisa-te

dela Publica  dT sujcidade, a ' ' t a r a  R ua doCommercio 128

e a rru  madeira. P re 
cisa-te de uma, para tra

NA
VI

Entre a meia -ednd© e a 
velhice é quando é mait 
difficU comervar boa sau
de. Porem saude robusta 
—tanto nos homens como 
as mulheres—«i&o é uma 
questão de edade, pois 
que é possível manter-se 
comparativamente á jo- 
ventude até uma edade 
bastante avançada—to
mando o verdadeiro re- 
constituinte, do mais puro 
oleo de fígado do baca- 
lhao com hypophosphitos 
e  glycerina, a famosa a

Emulsão
deScott
Rica cm VUamimat c  mtà» d c- 
mentoêproduetioo* daRobtuUz

SJ

FABRICA DE CHAPÉUS
Por m otivo do seu p roprie tário  não possuir cap ita  

sufflc|en^e para tocai a, vende-se uma fabrica de chapéus 
m agnificam ente installada, possuindo m achiniamos mo 
dernos e situada num dos m elhores pontos da cidade d 
Campinas.

Tendo ob m achinarios custado mais de 120Í000$008 
dá se .os mesmos por 65:0008000, o que não deixa de s  ̂* 
um negocio de real vaütagem  para qüem deseja indu__ 
t i ia r  se, notadam ente no ramo*de chapéus que semp 
deixa optim a m argem  de lucros. Fornece-9© relação 
tedoa os machinarios.moveis e utensilios.

D ír ig írsé  a J .P .—R ua A quidaban,— 104. CAMPINAS 

enesta cidade com oDr.M anoel M.Biieno,R.Sta.Rifc81t

UENDE-5É
Bom Jesus N. 6. 

P a ra  í r a ta r  na

a casa dr 
L argo d o 1

mesma

Só 250 SACCOS 
Acceita-se- em troca de 

2 casas novas. Informações 
neste jo rnal.

M s&ira anam a eiisHjaeftSfiW ãÈns&fflaasusiflai 
Clinica entaria

DE

ÀFFONSO CELSO DE SOUZA HAURINO
C IR U R G IÃ O  D E N T iST A

Gabinete Installado Com Todo Capricho,
H igiene e Preceitos da Sciencia vjcderna  

Trabalhe i Executados Com r «
PREÇOS MODICOS—Rua do Commercio, 96— Y T U
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que offerecem seus grandes depositos a preços rasoaveis

m t  n  H o c u E n io

H taprwdi t n  
i icctssi  m 
segiiotu u lu- 
tlas:

=  PARA O BANHO =  
EMBELLEZAR A PELLE  
BANHO DAS CRIANÇAS  
BARBA, QUEIM ADURAS  

£  QUAESQUER FERIDAS  

USEM  SEM PRE

Natan AverbachJímhos
Avisam atodcq miadrau. mpo} deAdfio eEva tem

po de se dormir nò íhfio e cobrira eom folhías de arvorese 
pelles de animaes , úàq oh

Todos portantq,devemi<apimcfurar a0 suasr casas commercia 
onde encontrarão p^r pouco ~ dinheiro! Mobilias comple^a6,Cam 
deFcrro,Colchões,RotipaBBeitaa^yCalçados, Chapéus, Tapetes.o 
IT U .R ua do Commérc:Ur*?47el. 42**- SAjLTO — cRuy 
D rB arro s  Ju n io r  É O Q U É -- R u a  R n am  109

Vende s© AtgoÜãcu-pos kiios

Fabrica de cÒchSes R • ommcio 74

Oy«aa.RhcuraattaaM 0 Manchw A* pAlei 
A íb c c A »  Ao

(Sabão liquido)

PRECISA-SE de um meniuo 
p ara  se: v ir  de m ensageiro 

T ra ta r  a R u a  do Commercio, 74

Crianças fracas ou rachitica^
#  magras, anêmicas, pallidas* 
f b i  tymphaticas. etc.

Tonico Infantil
fcjflJÇj!* 1 ( Sem alcoof, conren*

\ trado e vitaminoso/.
\ Poderoso reconsli*
a tuinte iodado e unico 
i  no gencro * lodo-tahb 

/| 5 T S J Ç o -g ly cero -a rrh en o - 
rJK J ) 5 phospho-calcio-uucleo 
v ^ P r /  \ vitaminoso.
IbÉ§*2 I I ^oda cr,*an'9'a r̂a â
( 9 3 9  | v  ou pallida deve tômar
m m l  alguns vidros, efficaz
“  c de °PtirT10 paladar.

LABORATORIO N U TR O TH ER A 
PICO OR RAUL LEITE & C  RIO

£ ) O R  de cabeça, ouvidos. j§  
#  dentes, uterina. nevfalg ias,j§

resfriados^ grippe. enxaque 
ças, etc.

^^OÜARAINA
A D jspC A C iA

Dr. Ma^ioeJ^ftri^' Bueno
Advoga no L c m l í^ m m e r c ia i ,  redigo es- 
c rip tu ras  de venda e ecom pra dehypothecaa, 
de parceria agricola, de em preitadas e de 
outros contractos e encarrega de outros 

negocios concernentes â  advocacia

— Rua de Santa Rita 81 C ! YTIT

( C o m p r im id o s  c o m ®
BASE’ DA O U ARANIN A P S  

D O  O U A R A n X )  * 5

Cura ou allivia cm Ej 
minutos c é tonico (g  
do coração, ao con- Í 3  
trario dos similares I®  
que são depressivos £? 
— Vende-se em cn- 55 
veloppes ou tubos, fg

LABORATORIO NUTROTHERA 
l PICODR. RAUILEJTE&C.-RIO


